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                                                                                             RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da actividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente actualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 


Ruben Ygua 
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                                                                                             RUBEN YGUA 901- Estados Pontifícios: Bento IV combate o baixo moral e a corrupção na Igreja. Luís, a Criança, derrota Berengário e é coroado imperador pelo Papa em Roma. Na Sicília: um exército aglábida zarpa de Messina para a Itália e desembarca nos arredores de Reggio, a guarnição bizantina abandona a cidade, incapaz de resistir. Ilhas Britânicas: os irlandeses derrotam os vikings e reconquistam Dublim. Grupos magiares saqueiam a Caríntia. Mojmir II da Morávia chega a um acordo com a Francônia Oriental depois de romper sua aliança com os magiares. Bizâncio: morte da Imperatriz Eudoxia Bayana. Nicolau I, Patriarca de Constantinopla. Espanha: no emirado de Córdoba, Abdallah I introduz o moinho de vento, vindo do Irã. Em Córdoba Al-Mahdi proclamou-se messias e pregou a jihad contra os cristãos enviando emissários a todos os territórios muçulmanos, incluindo os berberes de Nafza, recrutando o maior exército muçulmano até esse momento, e lançou-se contra o reino de Astúrias, mas foi derrotado por Alfonso III no "dia do fosso de Zamora", uma batalha de 3 dias durante a qual Al-Mahdi morre, o Douro torna-se a fronteira por meio século. Construção da mesquita de aljama em Lleida. Umar ibn Hafsun quebra o pacto de não agressão com o emir e saqueia o campo de Córdoba apreendendo gado. No Oriente: Al-Hadi do imamato zaidita do Iêmen conquista Sanaa e cunha moedas, mas não consegue sufocar as revoltas. No Califado Abássida de Al-Mutadid, os contos das Mil e Uma Noites foram escritos ao mesmo tempo em que Al-Razy escrevia um Tratado sobre varíola e escarlatina em Bagdá, a primeira descrição dessas doenças. Na Mesopotâmia Al-Battani determina a obliquidade do elíptico, mede a duração do ano tropical e detecta o movimento do Sol. O emir samânida Ismail I do Tajiquistão derrota e captura Amr al-Saffar em Khorasan e o envia a Bagdá para ser executado , o califa Al-Mutadid reconhece Ismail como senhor de Khorasan, Transoxiana e outras áreas do leste do Irã e Tabaristão, embora a dinastia Safari permaneça no Sistão sob o rei Tahir ibn Muhammad, enquanto nas montanhas Thien Shan, a fronteira entre Quirguistão e China, tribos Quirguises se estabelecem. Os Fujiwara governam no Japão. 

Na Coréia, o rebelde Gyeong Hwon se separa de Silla e se proclama rei de Hubaeke, com sua capital em Wansanju, envia embaixadores à China e um exército contra Hyogong de Silla, mas é derrotado na batalha de Hapcheon e deve se retirar. A oeste do rio Wei surge o principado de Qi liderado pelo senhor da guerra Li Maozhen, vassalo de Tang, mas independente na prática. No Sri Lanka, Udaya I sucede seu irmão Sena II como rei de Anuradhapura. 

902- Na Itália, Luís III é derrotado e expulso do país por Berengário, que retoma o trono de sua capital, Verona, e a fortifica em antecipação a novos ataques. O Viking Rolão incursiona à frente de uma poderosa frota pelo rio Sena. Ilhas Britânicas: o reino viking de Dublim é governado por Imar uad Imar, que enfrenta os irlandeses de Leinster e Brega, que organizaram uma aliança e expulsaram os vikings, a Ilha de Man é controlada pelo saxão Aethelwald, que governa com uma corte de dinamarqueses em York e é conhecido como rei dos pagãos, uma parte dos vikings expulsos se estabelece na Escócia e enfrenta Constantino III mac Aed. Em Espanha: os Banu Qasi perdem a sua hegemonia no vale do Ebro e os seus últimos bolsões de resistência limitam-se a Tudela, Tarazona, Alfaro, Albelda e Nájera. Nova incursão do Senhor de Lleida contra os condados de Pallars e Ribagorza. Navegantes andaluzes enviados pelo emir desembarcam na Argélia e fundam Oran, para negociar com a cidade de Tlemcen. Em outras partes da costa argelina, os andaluzes já controlam os portos de Bona, Bugía e Marsa al-Duyay. Começam os ataques muçulmanos nas Ilhas Baleares. Bizâncio: diante da forte oposição do clero, o imperador Leão VI desiste de se casar com sua amante Zoe Karvounopsina. Na Tunísia: as crueldades do Aghlabid Ibrahim II terminam depois que o califa Al-Mutadid o depõe e entrega o poder a seu filho Abdallah. Ibrahim monta um exército, atravessa a Sicília e toma Taormina, o último enclave bizantino da ilha, depois viaja para a Calábria recrutando mais pessoas com a intenção de atacar Constantinopla, mas morre de disenteria na Itália, enquanto em Ifriqiya, se inicia uma rebelião dos berbere Kutama contra Abdullah. Al-Mutadid morreu envenenado em Bagdá e foi sucedido por seu filho Al-Muqtafi, que tentou manter o equilíbrio político entre árabes, persas e turcos, e ganhou o favor popular por sua piedade e tolerância. Na Síria: 7 

                                                                                                            O FEUDALISMO 

guerreiros carmatas conquistam as cidades de Alepo, Homs e Hama. No reino Ziyadi do Iêmen, Ibn Ziyad chega ao poder. Na Caxemira, o menor Gopalavarma sobe ao trono sob a regência de sua mãe Sugandha, que terá que enfrentar dois clãs que aspiram ao poder, os Ekangas e os Tantris. O principal conselheiro da corte de Nanzhao assassina o rei e toda a sua família e o país entra em guerra civil, o assassino Zheng Maysi assume o governo, inaugurando a dinastia Da Changhe. No império Tang da China, as lutas entre senhores da guerra continuam em todo o território sem que o imperador Zhaozong possa controlá-los, enquanto a fome continua e em alguns lugares como Fengxiang há casos de canibalismo. 

903- Roma: breve papado de Leão V, que é destronado e encarcerado um mês depois por seu sucessor Cristóvão I. O viking Rolão domina as costas do norte da França. Os magiares atacam o Ducado da Boêmia, mas são repelidos por seu novo governante Spytihnev. Inglaterra: Aethelwald de York saqueia o território da Mércia antes de ser derrotado e morto em Cambridgeshire por Eduardo de Wessex, seu trono em York é ocupado por Sigfred e Cnut. Na Escócia, os refugiados de Dublim de Imar Imair atacam Dunkeld. Na Rússia, os suecos de Kiev e Novgorod estabelecem relações comerciais com Bizâncio. Na Espanha: Alfonso III devasta Ibrillos e sitia Granhon. Muhammad ibn Lubb ibn Musa, do clã Banu Qasi e senhor de Lleida, toma Toledo e a entrega a seu irmão Mutarrif. O Emir Abdallah reconquista a praça rebelde de Jaén. Nas Ilhas Baleares: o magnata cordovês Isam al-Jawlaní, com a permissão do emir, completa a ocupação muçulmana de Ibiza, Formentera, Maiorca e Menorca e os anexa a Al-Andalus. 

África: na Tunísia Allah III toma o trono de Kairwan depois de assassinar seu pai Abdallah II, o reino entra em declínio. Síria: os abássidas derrotam os carmatas, reconquistando Aleppo, Hamas e Homs. O Sheikh Carmata Mahdi semeia o terror com seus ataques, ameaçando Damasco. No Iraque, o Carmata Zhykrawaih ataca as caravanas nas rotas comerciais. O viajante muçulmano Ibn Rustah chega ao reino de Srivijaya de Sumatra, que controla grande parte do comércio marítimo regional a partir de seus portos de Palembang, Muara Jambi e Kedah, e expande suas redes comerciais enviando comerciantes com suas famílias para Madagascar, conectando com as rotas oceânicas da India. No Vietnã: Jaya Saktivarman é o novo rei de Champa. Na Índia, o rei Aditya I de Chola enfrentou e derrotou Maravarman Rajasimha II de Pandya, enquanto Mahendrapala I de Pratihara estendeu seus domínios ao Himalaia e uma parte de Bengala. 

904- Na Itália: os magiares atacam Bérgamo, defendida por Berengário, enquanto em Roma, Sérgio III é proclamado Papa depois de derrubar Cristóvão I, o novo Pontífice instala sua família e amigos em cargos relevantes dentro da Igreja e inicia um relacionamento com Marozia, filha de Teofilato. Escândalo em Constantinopla pelo nascimento da filha de Leão VI com sua amante Zoe Karvounopsina, grave crise com a Igreja. A frota árabe ataca os navios no mar Egeu, saqueando aldeias e cidades na costa grega, o pirata grego Leão de Trípoli saqueia Salónica, levando 20.000 prisioneiros que vende como escravos nos mercados islâmicos e oferece o governo da cidade ao czar búlgaro Simeão , o imperador bizantino Leão VI reagiu oferecendo territórios a Simeão na Macedônia e na Albânia, para impedi-lo de ocupar Tessalônica. 

Na Espanha: monges de Córdoba liderados pelo abade Cixilia II fundam o mosteiro de Abellar. Alfonso III ataca novamente os Banu Qasi em Granhon, mas Lubb ibn Muhammad, senhor de Lleida, o derrota e conquista o castelo de Banhos, invade e devasta o condado de Pallars, destrói várias fortalezas (Sarrosa de Bellera, Castissent e Mola de Baró) , dizimou a população e capturou mais de 1.000 prisioneiros. De Córdoba, Muhammad ibn Abi Abda lançou uma expedição contra Umar ibn Hafsun, a quem derrotou na batalha do rio Nescania, forçando-o a recuar para Bobastro; em seguida, ataca os castelos de Turrus, Al-Rayul e Ojén, e finalmente derrota Hafsun novamente no rio Guadalbulhon, retornando triunfante a Córdoba. Síria: os abássidas capturam e executam o Carmata Sheikh Mahdi, recuperando os territórios da Síria tomados pela dinastia Tulunida do Egito e depois avançam para o Vale do Nilo, onde eclode um motim, o exército egípcio assassina Harun ibn Khumarawayh e coloca no poder ao seu tio Shayban ibn Tulum. No Marrocos: Yahya IV é o novo emir da dinastia Idrisí, enquanto no Iêmen Abu al-Jaysh sobe ao 8 

                                                                                             RUBEN YGUA poder na dinastia Ziyadí e o país entra em um período de prosperidade. A dinastia Zaydita de Al-Hadi perde Sana'a para tribos rivais, esta cidade passará pelas mãos de diferentes clãs durante os próximos anos. No Cáucaso: Adarnase IV da Ibéria e seu aliado Smbat I da Armênia derrotam Constantino III da Abecásia, que é capturado por um breve período. China: o General Zhu Wen lança um ataque a Changan, destruindo a cidade, executa o imperador e seus conselheiros e coloca Zhaoxuan no trono. Em Mianmar, o príncipe Venta Ngahkwe assassina o rei Tannet e se apodera do trono de Pagan. 

905- Na Itália Berengário derrota e captura Luís e o devolve cego à Francônia Oriental. Nas Ilhas Britânicas: Halfdan II e Eowils são os novos reis de York. Espanha: em Navarra, Alfonso III, com a ajuda de parte da nobreza regional, depõe Fortún Garcés e instala Sancho Garcés I no trono, inaugurando a dinastia Jimena. Expedição de Lubb ibn Muhammad contra Pamplona. Primeiro registro da existência de comunidades judaicas em Navarra. Muhammad ibn Lubb constrói o castelo de Monzon. 

Conflito entre Bizâncio e Kiev, que exige maiores vantagens comerciais. O emir Idrisí Yahya IV é derrotado pela tribo Miknasa, aliada dos fatímidas, e o país é fragmentado, um feudo é organizado em Fez, a capital, enquanto Hassan I al-Hakam governa no Rif. No Egito, a dinastia Tulunida chegou ao fim após a invasão das tropas do Califado Abássida comandadas por Muhammad ibn Sulayman, assim o califa de Bagdá Al-Muqtafi restabeleceu sua autoridade sobre o Egito, Síria, Palestina e Mesopotâmia. No Vietnã, o reino de Champa é governado por Bhadravarman II. Na Coréia, o reino de Silla perdeu novos territórios nas mãos de Gyeong Hwon de Hubaeke e Gung Ye de Hugoguryeo, este último ocupa Pyongyang e transfere sua capital para Cheorwon. Gung Ye se proclama Buda Maitreya e afirma ter vindo ao mundo para guiar o povo e eliminar seus oponentes e inimigos. O imperador do Japão Daigo Tenno ordena que Ki no Tsurayuki componha um livro de poemas na nova forma Waka, o literato escreve o Korin waka-shu ("Coleção de Poemas Antigos e de não faz muito tempo") 

906- Rodolfo da Borgonha se apodera de Genebra e Basileia. Inglaterra: vitória do rei Eduardo de Wessex sobre os vikings. Espanha: reúne-se o Conselho de Barcelona. Lubb ibn Tarbisha toma o poder em Toledo com a ajuda de Alfonso III, após o assassinato de Muhammad ibn Ismail ibn Musa. Um exército do emir de Córdoba derrota e executa o rebelde Fihr Ibn Asad em Tucci e conquista a fortaleza de Cañete la Real de Beni al-Jali, instalando uma guarnição permanente. Bizâncio: conflito entre o imperador Leão VI e o patriarca Nicolau, que se recusa a celebrar o casamento de Leão com Zoe Karvounopsina, o imperador depõe o patriarca e nomeia Eutímio I em seu lugar. Os húngaros invadem a Morávia e a Europa Central, morte de Mojmir II da Morávia e seu irmão Sviatopluk II de Nitra, o reino da Morávia é dividido em numerosos feudos independentes, a Francônia Oriental aproveita a oportunidade para anexar alguns territórios, os tchecos fundam o Ducado da Boêmia sob Spytihnev I, que se declara vassalo da Francônia Oriental para se proteger dos magiares, que já dominam a região entre o Danúbio e os Cárpatos, bem como a Eslovênia, incluindo a antiga Nitra, onde fundaram o principado da Hungria sob a liderança de seu líder Arpad. As tribos eslovacas se submetem aos magiares que lhes permitem se estabelecer na atual Eslováquia. Quando o Rus de Kiev invade os territórios bizantinos, o imperador Leão VI compra a paz com ouro. Ásia: Dae Inseon é o novo rei de Balhae, na Manchúria e na Coréia do Norte, suas tentativas de organizar uma aliança com Hugoguryeo para reforçar suas defesas contra ataques estrangeiros falham, depois que grande parte da aristocracia manifestou sua oposição. 

907- Zoltan assume o trono do principado da Hungria após a morte de seu pai Arpad, e invade a Áustria, saqueando e destruindo, Batalha de Bratislava. Morte de Leopoldo da Baviera. Na França, o Conselho de Agde se reúne. Na Espanha: Alfonso III visita Toledo à frente de seu exército e é bem recebido. Sancho I Garcés derrota e mata Lubb ibn Muhammad ibn Lubb em uma emboscada na bacia de Pamplona e rapidamente toma Resa, na margem esquerda do Ebro. Abd Allah ibn Muhammad instala-se em Tudela 9 
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como chefe dos Banu Qasi. O emir Abdallah conquista definitivamente Archidona dos rebeldes de Umar ibn Hafsun. Oleg de Kiev luta por seus interesses comerciais contra o Império Bizantino, tentando um novo ataque a Constantinopla, desta vez com uma grande força de centenas de navios e 80.000 soldados, e força o imperador Leão VI a assinar um tratado de paz que concede a Oleg alguns privilégios comerciais, como a isenção de impostos para os comerciantes varegues. O pirata Leão de Trípoli invade os Dardanelos, ameaçando Bizâncio. Iraque: os abássidas matam o bandido carmata Zhykrawaih, pacificando a região. Ahmad II é o novo emir samânida, e seus domínios se estendem pelo Afeganistão, leste do Irã e outros territórios da Ásia central. China: Zhu Wen executa o último imperador Tang e inaugura a dinastia Liang, com capitais nas cidades de Luoyang e Kaifeng, inicia-se o Período das Cinco Dinastias. Os kitan invadem o norte da China e proclamam a dinastia Liao. No sul da Índia, o rei Aditya I de Chola morre e é sucedido por Parantaka I, que se recusa a manter a aliança familiar com Rastrakuta, desafiando Krishna II, cujo estado continua sendo o mais poderoso do subcontinente, com influência ou controle direto sobre territórios desde o Ganges, no norte, até o Cabo Comorin, no sul. No Ganga Ocidental Ereganga Neetimarga II acede ao trono. 

Após o fim da dinastia Tang, com a fundação da dinastia Liang no norte da China, iniciou-se um período de instabilidade que veria a sucessão de cinco dinastias breves no norte da China (Dinastia Liang Posterior, dinastia Tang Posterior, dinastia Jin Posterior , dinastia Han Posterior e dinastia Zhou Posterior), enquanto dez reinos independentes apareceram no sul. Este período, de 907 a 960, é conhecido pelos historiadores chineses como o "Período das Cinco Dinastias e Dez Reinos", ou simplesmente "Das Cinco Dinastias". 

908- Marozia, amante do Papa Sérgio III, controla a política em Roma: período da Pornocracia Romana. 

Espanha: a morte do líder dos Banu Qasi divide o poder do clã e permite a Afonso III anexar uma série de feudos. Afonso III concede à Catedral de Oviedo a "Cruz de la Victoria", trazida de Toledo e coberta de pedras preciosas na oficina de ourives do castelo de Gauzon. San Genadio sucede Ranulfo como Bispo de Astorga. Sancho I Garcés conquista o castelo de San Esteban de Deyo aos Banu Qasi, importante baluarte que protege o vale do Ebro. Muhammad ibn Abd al-Malik toma Monzon e Lleida, destrói o castelo de Roda de Isàbena e conquista o castelo de Montepedroso . 

O Concílio de Girona se reúne. O Conde Guifré de Barcelona compra o vale de Tordera. Morte de Musa ibn Zennun, governador de Santaver independente de Córdoba, seu feudo é dividido entre seus filhos. 

Os Bulgaros Kama dominam as terras do delta do Volga. Ataques húngaros contra os territórios da Saxônia e da Turíngia, pertencentes à Francônia Oriental. Himérios, à frente de uma poderosa frota bizantina, inicia uma campanha contra a navegação árabe no Mediterrâneo oriental. Grupos Árabes se estabelecem na Somália. O califa abássida Al-Muqtafi morre e é brevemente sucedido pelo estudioso Al-Mutazz, autor de Kitab al-Badi, o primeiro livro de crítica literária em língua árabe, o novo califa é assassinado pouco depois e substituído por Al-Muqtadir, treze anos, sob a regência do vizir Al-Hasan. 

Para confrontar a aliança de Smbat I da Armênia com o Império Bizantino, o governador árabe Yusuf fundou o reino de Vaspurakan e colocou Gagik I no trono, enquanto o rei Constantino III da Abkhazia anexou uma parte do território armênio de Karthli chegando à fronteira dos territórios árabes em Tbilisi. 

Ásia: Li Cunxu sucede seu pai Li Keyong em Shanxi e derrota os exércitos deLiang Posterior, em nome da dinastia Tang, pois ele não reconhece o novo estado de Taifa. No reino Wu, breve reinado de Yang Wo, que é assassinado por seu conselheiro Xu Wen para instalar no trono Yang Longyan, irmão mais novo do falecido. Rajapala é o novo rei da dinastia Pala da Índia. 

909- Roma: casamento de Marozia, amante do Papa Sérgio III, com Albérico de Spoletto. O Viking Rolão derrota os franceses e se apodera da Normandia. Saint Bern funda a Abadia de Cluny. Na Península Ibérica Afonso III enfrenta a rebelião de seus filhos e é destronado, o reino das Astúrias é dividido 10 

                                                                                             RUBEN YGUA embora seus filhos ainda não tenham se proclamado reis, apenas governadores. Munio Núñez, Conde de Amaya. Os Condes Alvito e Paterna fundam o mosteiro de San Salvador de Cines (A Corunha) Gonzalo Fernández tornou-se Conde de Castela. Muhammad ibn Abd al-Malik conquista os castelos de Oliola, Alguaire e Ponts, e restaura as muralhas de Huesca. As tropas do emir atacam a região de Bobastro e depois de um longo cerco, tomam o castelo de Lukk. A partir de Málaga, Al-Asi ibn Abd Allah ataca os castelos de Belda e Elvira, batalha de Juviles. Em Córdoba: morre o jurista Ubayd Allah ibn Yahya. Uma terrível fome castiga Al-Andalus, muitos habitantes emigram para a Barbária. Os húngaros atacam a Baviera, obtendo um grande saque, mas ao retornar são interceptados, derrotados e colocados em fuga pelo duque Arnulfo da Baviera. Himerios ataca as bases árabes em Chipre. No norte da África, os xiitas fatímidas de Abdallah al-Mahdi Billah, aliados aos berberes Sanhaja, fundam o califado fatímida com capital em Kairwan, desafiando a autoridade do califa abássida, a dinastia aghlabida da Tunísia chegou ao fim e só preservou seu poder em Malta. No Cáucaso: o general Yusuf, apoiado por seu aliado Gagik de Vaspurakan, ataca e derrota Smbat  I da Armênia, forçando-o a se refugiar em uma fortaleza. Al-Layth é o novo emir da dinastia Safari no Sistan. China: o imperador Taizu de Liang Posterior mudou sua capital para Luoyang enquanto em Fujian, o príncipe Wang Shenzi estabeleceu o reino Min com sua capital em Fuzhou. Em Yunnan, o reino Da Changhe é governado por Zheng Renmin. América: última estela conhecida de Calakmul, construída durante o reinado de Aj Took. Toniná continua habitada, mas está em completo declínio. 


910- Na Aquitânia, fundação da Ordem de Cluny, sob a
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